
Comentário Bíblico Exegético de 2 Samuel 1-6 
(KJA) – Versículo a Versículo
Introdução ao estudo acadêmico detalhado dos capítulos iniciais de 2 Samuel, com contextualização histórica e teológica da obra. Esta análise 
percorre versículo a versículo os seis primeiros capítulos do segundo livro de Samuel, explorando a transição do reinado de Saul para a 
ascensão de Davi como rei ungido sobre todo Israel.

O presente comentário exegético foi elaborado com rigor acadêmico, dialogando com as fontes hebraicas originais, a tradição dos manuscritos 
massoréticos e as principais correntes da teologia veterotestamentária contemporânea. Cada capítulo é analisado em seu contexto literário, 
histórico e teológico, buscando oferecer ao leitor uma compreensão profunda e integrada do texto sagrado.
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Capítulo 1: O Lamento pela Morte de Saul e 
Jônatas

2 SAMUEL 1:1-27

O primeiro capítulo de 2 Samuel constitui uma das passagens mais densas e emocionalmente carregadas de toda a narrativa davídica. A cena 
abre com o retorno de Davi da vitória sobre os amalecitas em Ziclague, quando um mensageiro chega com notícias devastadoras sobre a 
morte de Saul e Jônatas na batalha do monte Gilboa. O contexto histórico é marcado pela desintegração do primeiro reinado israelita e pelo 
início de uma complexa transição de poder.

Contexto Histórico

Fim do reinado de Saul e início da 
transição política para Davi. A batalha 
no monte Gilboa representou o colapso 
da primeira monarquia israelita.

O Mensageiro Amalecita 
(v.1-16)

Análise da narrativa controversa do 
amalecita, sua confissão e as 
implicações teológicas de sua execução 
por ordem de Davi.

O Cântico de Lamento 
(v.17-27)

Exegese do qînâ de Davi — um dos 
mais belos poemas fúnebres da 
literatura bíblica, que revela 
profundidade emocional e visão política.



Versículos 1-16: O Mensageiro Amalecita

2 SAMUEL 1:1-16 EXEGESE DETALHADA

A identidade do mensageiro como amalecita é teologicamente significativa. 
Os amalecitas representam, na narrativa bíblica, os inimigos arquetípicos de 
Israel (cf. Êxodo 17:8-16; Deuteronômio 25:17-19). Que um amalecita 
afirme ter dado o golpe final no rei de Israel cria uma ironia narrativa 
poderosa: Saul, que havia sido rejeitado por Deus justamente por poupar o 
rei amalecita Agague (1 Samuel 15), agora supostamente tem sua morte 
relatada por um membro desse mesmo povo.

A confissão do amalecita levanta questões exegéticas fundamentais. A 
narrativa de 1 Samuel 31 relata que Saul caiu sobre sua própria espada. A 
discrepância entre os dois relatos sugere que o mensageiro fabricou uma 
versão dos fatos, esperando recompensa de Davi. Essa interpretação é 
sustentada pela maioria dos comentaristas, incluindo Keil, Delitzsch e mais 
recentemente Walter Brueggemann.

A execução do amalecita por Davi (v.15-16) demonstra o respeito de Davi 
pela figura do ungido do Senhor (mashiach YHWH). Mesmo diante de seu 
rival político, Davi mantém o princípio de que tocar no ungido de Deus é um 
ato de gravíssima transgressão — princípio já expresso em 1 Samuel 24:6 e 
26:9.

Nota Exegética

O termo hebraico gēr (גֵּר), usado para descrever o 
amalecita como "estrangeiro residente", indica que 
ele vivia sob a proteção legal de Israel, o que torna 
sua execução um ato de justiça dentro do direito 
israelita.



Versículos 17-27: O Cântico de Lamento de Davi

2 SAMUEL 1:17-27 ANÁLISE LITERÁRIA E TEOLÓGICA

O cântico de lamento de Davi, conhecido como Qeshet ("O Arco"), é uma obra-prima da poesia hebraica antiga. Registrado no perdido "Livro 
de Jasar" (v.18), este poema fúnebre segue o gênero literário da qînâ — a lamentação fúnebre israelita, caracterizada por um ritmo métrico de 
3:2 sílabas que cria uma cadência de tristeza e incompletude.

Estrutura Poética

O cântico apresenta refrão repetido — 
"Como caíram os valentes!" — 
estruturando o poema em estrofes que 
intensificam o pathos.

Identidade Nacional

O lamento transcende a dor pessoal; é 
uma declaração política que une Israel no 
luto e legitima Davi como herdeiro 
espiritual.

Referências Intertextuais

Ecos das lamentações de Jeremias e dos 
Salmos fúnebres, conectando o texto à 
tradição mais ampla de luto no Antigo 
Testamento.

A expressão "O teu amor me era mais precioso que o amor de mulheres" (v.26) tem sido amplamente debatida na academia. A melhor leitura 
exegética entende essa frase dentro do contexto da aliança (berît) político-espiritual entre Davi e Jônatas (cf. 1 Samuel 18:3; 20:17), um pacto 
de lealdade que transcendia laços familiares e políticos convencionais.



Capítulo 2: Davi é Reconhecido Rei de Judá

2 SAMUEL 2:1-32

O segundo capítulo marca o início formal da carreira régia de Davi. Após consultar ao Senhor — um detalhe narrativo que sublinha sua 
piedade e dependência divina —, Davi sobe a Hebrom, onde é ungido rei sobre a tribo de Judá. Simultaneamente, Abner, comandante do 
exército de Saul, instala Isbosete como rei sobre as tribos do norte, criando uma perigosa dualidade política.

1

Consulta ao Senhor

Davi busca orientação divina antes de agir 
politicamente, demonstrando submissão à vontade 

de YHWH (v.1).

2

Unção em Hebrom

Davi é ungido rei de Judá, estabelecendo Hebrom 
como primeira capital davídica (v.4).

3

Divisão do Reino

Abner proclama Isbosete sobre Israel, inaugurando 
um período de guerra civil entre norte e sul (v.8-

10).

4

Conflito em Gibeom

O confronto entre as forças de Joabe e Abner 
revela a profundidade da cisão política (v.12-32).



Versículos 1-11: A Unção de Davi em Hebrom

2 SAMUEL 2:1-11

Significado da Unção

A unção (mashach) em Hebrom representa a terceira vez 
que Davi é ungido: primeiro por Samuel em particular (1 Sm 
16), depois pelo povo de Judá aqui, e futuramente por todo 
Israel (2 Sm 5). Cada unção expande seu círculo de 
legitimidade.

Hebrom como Capital

Hebrom era uma cidade de profunda importância patriarcal 
— local de sepultura de Abraão, Isaque e Jacó. A escolha 
de Davi posiciona-o como herdeiro das promessas 
ancestrais.

O contexto histórico da divisão entre Judá e Israel reflete tensões tribais que 
antecediam a monarquia. A tribo de Judá, geograficamente isolada ao sul, 
possuía identidade distinta das tribos setentrionais. A unção de Davi sobre 
Judá, portanto, não era um ato de usurpação, mas o reconhecimento de 
uma liderança já exercida durante os anos de exílio.

A mensagem de Davi aos homens de Jabes-Gileade (v.5-7) revela astúcia 
política combinada com genuína compaixão. Ao elogiar aqueles que 
sepultaram Saul com honra, Davi simultaneamente demonstra respeito pelo 
rei falecido e estende um convite diplomático às tribos do norte.

As implicações para a unidade futura do reino são profundas: Davi governa 
sete anos e seis meses em Hebrom (v.11), período de consolidação, 
alianças e paciente espera pela providência divina.



Versículos 12-32: Conflito entre as Casas de Saul e 
Davi

2 SAMUEL 2:12-32

A narrativa do conflito em Gibeom é uma das passagens mais vívidas e cinematográficas de 2 Samuel. Abner e Joabe, comandantes dos 
exércitos rivais, encontram-se junto ao açude de Gibeom, onde um "torneio" de guerreiros degenera em uma batalha sangrenta — paradigma 
da violência fratricida que marcará a transição monárquica.

O Duelo em Gibeom

O termo hebraico yis?aqû ("brincar/competir") 
usado no v.14 sugere que o confronto 
começou como uma disputa ritual que 
escalou para violência real. Doze guerreiros 
de cada lado pereceram simultaneamente, 
dando ao local o nome de "Campo das 
Espadas" (>elqat ha�-~urim).

Asael e Abner

A perseguição de Asael contra Abner e sua 
subsequente morte ilustram as 
consequências trágicas da ambição 
desmedida. Abner adverte Asael três vezes 
antes de matá-lo — detalhe que absolveria 
parcialmente Abner, mas geraria o desejo de 
vingança de Joabe.

Cessar-Fogo

O apelo de Abner por paz (v.26) — "Até 
quando devorará a espada?" — ecoará ao 
longo de toda a narrativa davídica como tema 
central. A instabilidade política exige 
sabedoria diplomática tanto quanto força 
militar.



Capítulo 3: O Reinado de Davi em Hebrom e a 
Traição de Abner

2 SAMUEL 3:1-39

O terceiro capítulo descreve o fortalecimento progressivo de Davi e o enfraquecimento simultâneo da casa de Saul. A declaração programática 
do v.1 — "Houve longa guerra entre a casa de Saul e a casa de Davi; mas Davi se ia fortalecendo cada vez mais, e a casa de Saul se ia 
enfraquecendo" — funciona como resumo teológico de todo o período.

Abner emerge como figura central: inicialmente leal a Isbosete, seu rompimento com o rei do norte desencadeia uma série de eventos que 
culminam tragicamente em seu assassinato. As motivações de Abner misturam ambição pessoal, cálculo político e, possivelmente, um 
reconhecimento genuíno da vontade divina sobre Davi. A aliança com Davi e a subsequente intervenção fatal de Joabe revelam a 
complexidade moral que permeia toda a narrativa de Reis.



Versículos 1-21: A Aliança de Abner com Davi

2 SAMUEL 3:1-21

O Contexto da Guerra Civil

A guerra entre as casas de Saul e Davi não era apenas uma disputa 
dinástica, mas um conflito que envolvia lealdades tribais, alianças 
internacionais e a própria identidade religiosa de Israel. A busca por 
estabilidade era urgente: a fragilidade interna tornava Israel 
vulnerável a ameaças externas, especialmente dos filisteus.

O estopim para a mudança de lados de Abner foi a acusação de 
Isbosete sobre Rispa, concubina de Saul (v.7). Na cultura do antigo 
Oriente Próximo, tomar a concubina de um rei equivalia a reivindicar 
o trono — uma afronta que Abner interpreta como desconfiança 
intolerável.

A Proposta de Unificação

O discurso de Abner a Davi (v.12-13) é uma peça mestra de 
negociação política. Abner oferece trazer todo Israel a Davi, e este 
exige como condição a devolução de Mical, filha de Saul — um 
gesto simultaneamente pessoal e político, pois Mical representava a 
continuidade dinástica legítima.

Observação exegética: A exigência de Davi por Mical 
(v.13-16) não deve ser lida apenas como afeto pessoal. 
Mical era um símbolo de legitimidade: como genro de Saul, 
Davi reforçava sua reivindicação ao trono unificado.



Versículos 22-39: Assassinato de Abner

2 SAMUEL 3:22-39

O assassinato de Abner por Joabe é um dos episódios mais sombrios do início do reinado de Davi. Joabe, motivado tanto pela vingança pela 
morte de seu irmão Asael quanto pelo medo de perder sua posição como comandante militar, assassina Abner traiçoeiramente em Hebrom — 
cidade de refúgio, o que agrava exponencialmente a gravidade do crime.

1 Motivações de Joabe

A vingança de sangue (gō'ēl haddam) 
pela morte de Asael mistura-se com 
interesses políticos. Joabe via em 
Abner um rival direto por influência 
junto a Davi. A execução revela a 
tensão entre lealdade pessoal e 
ordem institucional.

2 Reação de Davi

Davi publicamente se dissocia do ato, 
amaldiçoando a casa de Joabe (v.29) 
e liderando o luto por Abner. O jejum e 
o lamento de Davi convencem o povo 
de sua inocência: "Todo o povo tomou 
conhecimento disso, e pareceu bem 
aos seus olhos" (v.36).

3 Impacto Político

A morte de Abner paradoxalmente 
acelera a unificação. Sem seu 
principal líder militar, a resistência do 
norte colapsa. A confissão de Davi — 
"Sou ainda fraco, embora ungido rei" 
(v.39) — revela a tensão entre 
autoridade divina e poder efetivo.



Capítulo 4: Assassinato de Isbosete e a 
Consolidação do Reino

2 SAMUEL 4:1-12

O quarto capítulo de 2 Samuel narra o assassinato covarde de Isbosete, filho de Saul, por seus próprios oficiais — Recabe e Baaná, capitães 
de bandos de saqueadores da tribo de Benjamim. O texto descreve como eles entram na casa de Isbosete durante a hora da sesta, decapitam 
o rei e levam sua cabeça a Davi em Hebrom, esperando recompensa.

A reação de Davi é consistente com seu tratamento do mensageiro amalecita no capítulo 1. Ele condena os assassinos à morte, declarando: 
"Quando homens perversos matam um homem justo em sua própria casa, sobre sua cama, não deverei eu pedir contas do seu sangue?" 
(v.11). A execução pública dos assassinos — com mãos e pés cortados e corpos expostos junto ao açude de Hebrom — serve como 
declaração política inequívoca: Davi não ascende ao poder através de assassinato.

Violência Política

O capítulo expõe a brutalidade do 
período de transição monárquica, onde a 
instabilidade gerava oportunismo e 
traição interna.

Integridade de Davi

A recusa de Davi em se beneficiar de 
atos criminosos, mesmo contra seus 
rivais, demonstra sua adesão ao princípio 
do ungido do Senhor.

Caminho Aberto

Com a morte de Isbosete, não resta 
nenhum herdeiro viável de Saul, 
pavimentando o caminho para a 
unificação sob Davi.



Capítulo 5: Davi é Ungido Rei de Todo Israel

2 SAMUEL 5:1-25

O quinto capítulo representa o ápice da narrativa de ascensão de Davi. Todas as tribos de Israel convergem a Hebrom para reconhecer Davi 
como rei, cumprindo a promessa divina anunciada desde sua unção por Samuel. Este capítulo marca três eventos fundamentais: a unção 
sobre todo Israel, a conquista de Jerusalém e as vitórias sobre os filisteus.

Unção Universal

Todas as tribos reconhecem Davi (v.1-5)

Conquista de Jerusalém

A "Cidade de Davi" se torna capital (v.6-12)

Vitórias Militares

Derrota dos filisteus com auxílio divino 
(v.17-25)

A declaração das tribos — "Somos teus ossos e tua carne" (v.1) — emprega a linguagem da aliança familiar, reconhecendo Davi não como 
conquistador estrangeiro, mas como parente legítimo. A menção de que YHWH disse a Davi: "Tu apascentarás o meu povo Israel e serás 
chefe sobre Israel" (v.2) conecta a realeza davídica à tradição pastoral, evocando a imagem do rei como pastor do povo.



Versículos 1-12: Unção e Reinado em Jerusalém

2 SAMUEL 5:1-12

Jerusalém: Centro Político e Religioso

A conquista de Jerusalém — até então uma fortaleza jebusita 
chamada "Sião" — foi um golpe de gênio político-militar. A cidade 
era neutra, não pertencendo a nenhuma tribo israelita, tornando-a a 
capital ideal para um reino unificado. Localizada na fronteira entre 
Judá e Benjamim, simbolizava a unidade sem favoritismo tribal.

O provocador desafio dos jebusitas — "Não entrarás aqui; os cegos 
e os coxos te repelirão" (v.6) — revela sua confiança na 
inexpugnabilidade da cidade. A conquista de Davi através do canal 
de água (tsinnôr) demonstrou tanto engenho tático quanto 
determinação inabalável.

A aliança com Hirão de Tiro (v.11), que envia madeira de cedro e 
artesãos, insere Davi na diplomacia internacional do antigo Oriente 
Próximo, elevando Israel de confederação tribal a reino reconhecido 
entre as nações.



Versículos 13-25: Conquistas Militares e 
Estabelecimento do Reino

2 SAMUEL 5:13-25

As batalhas contra os filisteus nos vales de Refaim demonstram um padrão teológico fundamental: Davi consulta ao Senhor antes de cada 
confronto, e YHWH responde com instruções específicas. Na primeira batalha (v.19-20), Deus ordena ataque direto; na segunda (v.23-24), uma 
manobra de flanqueamento guiada pelo som nos topos das amoreiras — sinal da presença divina marchando à frente do exército.

1

Consulta Divina

Davi pergunta ao Senhor: "Subirei contra os filisteus?" — 
demonstrando que o sucesso militar depende da orientação 
divina, não apenas de estratégia humana.

2

Primeira Vitória

No vale de Refaim, Davi nomeia o local "Baal-Perazim" ("Senhor 
das Brechas"), confessando que Deus rompeu os inimigos como 
águas que rompem diques (v.20).

3

Segunda Vitória

A estratégia de flanco pelas amoreiras revela que Deus não se 
repete: cada batalha exige nova busca, nova obediência, nova 
dependência espiritual.

4

Consolidação Territorial

As vitórias eliminam a ameaça filisteia e estabelecem a 
soberania de Davi desde Geba até Gezer, garantindo a 
segurança do novo reino unificado.



Capítulo 6: O Transporte da Arca da Aliança para 
Jerusalém

2 SAMUEL 6:1-23

O sexto capítulo é o clímax teológico dos seis primeiros capítulos de 2 Samuel. A transferência da Arca da Aliança para Jerusalém não era 
meramente um ato cerimonial — era a declaração de que Jerusalém seria o centro da presença divina em Israel, unindo poder político e 
autoridade religiosa sob um mesmo teto.

A Arca da Aliança ('ărôn habberît) era o símbolo mais sagrado de Israel: o trono terreno de YHWH, o lugar de expiação, o receptáculo das 
tábuas da Lei. Desde sua captura pelos filisteus (1 Samuel 4-6) e subsequente permanência em Quiriate-Jearim por vinte anos, a Arca estava 
afastada do centro da vida nacional. Davi compreende que reunir o símbolo supremo da presença de Deus com a nova capital política seria o 
ato fundacional definitivo de seu reinado.

"Davi tornou a reunir todos os escolhidos de Israel, trinta mil homens, e partiu com toda a sua comitiva para trazer de lá a arca de Deus." — 
2 Samuel 6:1-2



Versículos 1-11: Preparação e Transporte da Arca

2 SAMUEL 6:1-11

O episódio de Uzá é um dos mais debatidos e teologicamente desafiadores do Antigo Testamento. Quando os bois tropeçam e Uzá estende a 
mão para segurar a Arca, Deus o fere de morte (v.6-7). A severidade do julgamento divino chocou Davi e continua provocando reflexão 
acadêmica.

A Desobediência no 
Transporte

Segundo Números 4:15 e 7:9, a Arca 
deveria ser transportada exclusivamente 
sobre os ombros dos levitas coatitas, 
usando varas. Davi imitou o método filisteu 
de usar um carro de bois (cf. 1 Samuel 
6:7), violando o protocolo sagrado. O erro 
não foi de Uzá individualmente, mas de 
todo o procedimento.

A Santidade Inviolável de 
Deus

O incidente ensina que a santidade de 
Deus (qādôsh) não pode ser reduzida à 
conveniência humana. O zelo bem-
intencionado não substitui a obediência. 
Deus não é um artefato cultural a ser 
manipulado, mas o Santo que determina 
as condições de sua própria aproximação.

A Arca na Casa de Obede-
Edom

Os três meses da Arca na casa de Obede-
Edom, o geteu, resultaram em bênção 
abundante (v.11). Este detalhe narrativo 
serve como prova de que a Arca não era 
intrinsecamente perigosa — a bênção flui 
quando a presença de Deus é tratada com 
reverência adequada.



Versículos 12-23: Entrada Triunfal da Arca em 
Jerusalém

2 SAMUEL 6:12-23

A segunda tentativa de transporte da Arca é feita corretamente: levitas carregam a Arca sobre varas, e a cada seis passos um sacrifício é 
oferecido (v.13). A procissão é marcada pela alegria exuberante de Davi, que dança diante do Senhor "com toda a sua força" (bekhol 'oz), 
vestido apenas com um efode de linho.

A Dança de Davi

O verbo hebraico mekarkēr (v.16) descreve 
uma dança giratória, extática. Davi abandona 
a dignidade protocolar do rei para expressar 
adoração pura. Este ato prefigura o princípio 
de que a verdadeira adoração exige 
vulnerabilidade e abandono do ego diante do 
Sagrado.

A Reação de Mical

Mical, filha de Saul, "o desprezou em seu 
coração" (v.16). Sua crítica — "Como se 
distinguiu hoje o rei de Israel, descobrindo-se 
diante das servas" (v.20) — revela o choque 
entre a espiritualidade davídica e a 
religiosidade formal da casa de Saul. A 
esterilidade de Mical (v.23) simboliza o fim 
definitivo da linhagem de Saul.

A resposta de Davi a Mical — "Perante o SENHOR, que me escolheu em vez de teu pai... perante o SENHOR me alegrarei" (v.21) — é uma 
das declarações teológicas mais poderosas do livro. A adoração autêntica não se submete à opinião humana, mas à presença divina. A 
liderança espiritual de Davi é definida não por protocolo cortesão, mas por paixão devocional.



Temas Teológicos Centrais em 2 Samuel 1-6

SÍNTESE TEOLÓGICA

Os seis primeiros capítulos de 2 Samuel articulam temas teológicos que reverberam por toda a Escritura hebraica e cristã. Identificar esses 
eixos temáticos é essencial para uma leitura integrada e acadêmica do texto.

Soberania Divina

YHWH governa a história, elevando e 
depondo reis segundo Sua vontade. Cada 

evento político serve ao plano redentor.

Unção e Legitimidade

A tripla unção de Davi demonstra que a 
autoridade real procede exclusivamente de 
Deus, não de conquista humana.

Justiça e Vingança

Davi recusa a vingança pessoal, 
confiando a justiça a Deus — princípio 
que distingue o reino davídico do ciclo de 
violência.

Presença de Deus

A Arca simboliza a habitação de YHWH entre 
Seu povo. Sua transferência para Jerusalém 
une política e culto.

Aliança e Fidelidade

As alianças de Davi — com Jônatas, com 
Judá, com Israel — refletem a aliança maior 

de Deus com Seu povo.



Conclusão: A Transição para o Reino Unido de 
Israel

SÍNTESE FINAL

Os capítulos 1 a 6 de 2 Samuel narram uma das transições mais dramáticas da história bíblica: a passagem de um reino fragmentado e em 
crise para um reino unificado sob um líder ungido por Deus. A jornada de Davi — do luto pela morte de Saul à dança extática diante da Arca — 
é uma parábola da fidelidade divina operando através de circunstâncias humanas imperfeitas.

01

Do Luto à Liderança

Davi transita do lamento genuíno por Saul e Jônatas (cap. 1) para a 
aceitação progressiva da responsabilidade real — sempre 
consultando ao Senhor.

02

Da Divisão à Unidade

A guerra civil entre norte e sul (caps. 2-4) é resolvida não pela 
conquista militar de Davi, mas pela providência divina que remove os 
obstáculos um a um.

03

Da Capital Tribal à Cidade de Deus

A conquista de Jerusalém (cap. 5) e a transferência da Arca (cap. 6) 
criam o centro político-religioso que definirá a identidade de Israel por 
milênios.

04

Do Poder Humano à Presença Divina

O clímax não é uma vitória militar, mas um ato de adoração: Davi 
dançando diante da Arca. O verdadeiro poder do rei reside em sua 
relação com YHWH.

Esta seção prepara o leitor para os capítulos seguintes, onde a aliança davídica (2 Samuel 7) será formalmente estabelecida, inaugurando a 
era messiânica da esperança bíblica. O Davi que emerge destes seis capítulos é ao mesmo tempo guerreiro e poeta, político e adorador, rei e 
servo — um homem segundo o coração de Deus.



Fim do Comentário Exegético

Agradecemos pela leitura atenta deste comentário bíblico exegético de 2 Samuel 1-6. Que este estudo contribua para uma compreensão mais 
profunda da Palavra de Deus, enriquecendo tanto a reflexão acadêmica quanto a vida devocional de cada leitor.

"O SENHOR é a minha rocha, a minha fortaleza e o meu libertador." — 2 Samuel 22:2

Convidamos você à reflexão contínua e ao aprofundamento nas Escrituras, buscando sempre a orientação do Espírito Santo na interpretação 
do texto sagrado. Este comentário é parte de um projeto maior de exegese bíblica acadêmica que abrange toda a narrativa de 2 Samuel.

Jônatas Silva da Cruz
Teólogo

Para aprofundamento acadêmico, recomenda-se consulta às obras de Walter Brueggemann (First and Second Samuel), Robert Alter (The David Story), A. A. Anderson (2 Samuel 
— Word Biblical Commentary) e P. Kyle McCarter Jr. (II Samuel — The Anchor Bible).


